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Atualmente,	 devido	 às	mudanças	 a	 nível	 tecnológico	 e	 devido	 ao	 facto	 de	 surgirem	 surtos	 de	
infeções	 associados	 a	 disposi:vos	 u:lizados	 na	 prá:ca	 clínica,	 começa-se	 a	 pensar	 que	 a	
Classificação	 de	 Spaulding	 deve	 ser	 revista.	 A	 classificação	 dos	 endoscópios	 levanta	 algumas	
dúvidas	e	para	determinados	autores	estes	disposi:vos	deveriam	ser	considerados	“crí:cos”	em	
vez	de	“semicrí:cos”.	Sendo	assim,	o	 indicado	para	o	 reprocessamento	seria	a	esterilização	em	
subs:tuição	da	desinfeção	de	alto	nível.	Em	determinadas	situações,	a	escolha	de	um	método	de	
desinfeção	con:nua	diKcil,	mesmo	depois	de	consideradas	as	categorias	de	risco	para	os	doentes.	

“No	reprocessamento	dos	endoscópios,	quais	os	resultados	da	DESINFEÇÃO	DE	
ALTO	NÍVEL	VERSUS	ESTERILIZAÇÃO	com	vista	a	maior	eficácia	no	Controlo	de	

Infeção?”		

Total	de	ar*gos	após	colocar	o	3	primeiros	descritores		
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FLUXOGRAMA	DA	PESQUISA	NA	PLATAFORMA	EBSCO	

CONCLUSÃO:	 Após	 esta	 revisão	da	 literatura	pode	 concluir-se	que	é	de	extrema	 importância	 estabelecer	prá:cas,	
validadas	e	baseadas	nos	estudos	e	em	resultados.	Em	muitos	serviços,	para	ser	possível	esterilizar	endoscópios	será	
necessário	 adquirir	 mais	 disposi:vos.	 É	 importante	 avaliar	 a	 viabilidade	 da	 esterilização	 e	 da	 u[lização	 do	
descartável	sendo	imprescindível	medir	a	aplicabilidade,	os	custos	e	os	impactos	ambientais	em	termos	de	prá[ca	
clínica	e	no	Controlo	de	Infeção.	

PALAVRAS	CHAVE:	“Infec'on	Control	“,	“Steriliza'on	and	Disinfec'on”,	“Endoscope	

Cleaning	and	Disinfec'on”,	“Paradigm	Shi<”.	

RESULTADOS	

Desenvolver	método	de	
registo	de	forma	a	
documentar	a	

“contaminação”	ou	a	
“não	contaminação”	dos	

endoscópios	

Avaliar	o	uso	de	
endoscópios	descartáveis	

Considerar	o	uso	de	um	
fibroscópio	que	

diagnos[que	potenciais	
danos	nos	interiores	dos	

endoscópios	

É	importante	avaliar	as	
diversas	possibilidades	de	

esterilização	e	ter	atenção	às	
caracterís[cas	de	cada	

disposi[vo.	
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